
Nem toda ferida é simples. Algumas apresentam maior risco de infecção e exigem atenção 
redobrada, pois bactérias podem se multiplicar rapidamente e causar complicações se o cuidado 
inicial não for adequado.

Neste capítulo, você aprenderá quais feridas são mais perigosas, como identificá-las e quando
procurar atendimento de saúde.

Uma ferida tem maior risco de infecção quando envolve um ou mais dos fatores abaixo:

Profundidade elevada
Contaminação por sujeira, saliva ou fezes
Presença de corpo estranho
Demora no atendimento
Baixa circulação ou imunidade comprometida

Reconhecer esses fatores evita decisões perigosas.

Capítulo 5 — Feridas com
maior risco de infecção:
sinais de alerta e cuidados
especiais

⚠️ O que torna uma ferida mais arriscada?

�� Tipos de feridas com maior risco
�� Feridas profundas



São feridas que atingem camadas mais internas da pele ou tecidos.

Por que são perigosas?
Bactérias podem se alojar em profundidade, dificultando a limpeza completa.

�� Exemplo prático:
Corte profundo causado por vidro ou metal.

Ocorrem quando a ferida entra em contato com:

Terra
Poeira
Ferrugem
Resíduos orgânicos

�� Exemplo prático:
Queda em local sujo com ferida aberta no joelho.

Essas feridas nunca devem ser ignoradas, mesmo que pareçam pequenas.

Mordidas são consideradas altamente infectantes.

Por quê?
A boca possui grande quantidade de bactérias, mesmo em animais domésticos.

�� Exemplo prático:
Mordida de cachorro, gato ou humana durante briga.

Essas feridas sempre exigem avaliação profissional.

Quando há objetos presos na ferida, como:

Lasca de vidro
Espinho

�� Feridas contaminadas

�� Mordidas (humanas ou de animais)

�� Feridas com corpo estranho



Metal

❌  Nunca tente remover objetos grandes ou profundos em casa, pois isso pode agravar o
sangramento ou a lesão.

Feridas que:

Não melhoram após alguns dias
Aumentam de tamanho
Permanecem doloridas

Podem indicar infecção ou problema de cicatrização.

Procure atendimento se notar:

Vermelhidão crescente ao redor da ferida
Dor que piora com o tempo
Inchaço
Calor local
Secreção
Febre

Esses sinais indicam que o corpo não está conseguindo combater a infecção sozinho.

Tentar tratar feridas profundas em casa
Ignorar mordidas
Retirar corpos estranhos sem preparo
Achar que “vai melhorar sozinho”

Esses erros são causas frequentes de complicações evitáveis.

�� Feridas que não cicatrizam

�� Sinais de alerta para infecção

❌  Erros comuns em feridas de risco



✔️ Síntese do Capítulo
Feridas de maior risco exigem atenção imediata e, muitas vezes,
avaliação profissional.
Quando há dúvida, procurar ajuda é sempre a escolha mais segura.
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